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1. - IntroduçJo 
. ,. 
A Constituição da República Federatih: do Brasil de 24-02-1967, no seu ar. 
tigo 164 prevê a regularnentaç:9:o de áreas metropolitanas, e diz: 
"A Uni:9:o. mediante lei complementar, poderá para realizâção de serviços 
comuns, estabelecer regiões metropolitanas, constitui das por municipios que, in-
dependentemente de sua vinculação administrativa, façam parte da mesma co-
munidade sacio·econômica". ' 
Baseada nesta determinação fo i criada a Lei Complementar nO 14, de 8 de 
junho de 1973. 
Ementa: 
Lei Complementar nO 14, de 8 dejunho de 1973 • 
. 1 
"Estabelece a.~ regiões metropolitanas de São Paulo, Belo Horizonte, Porto 
Alclire, Recife. Salvador, Curitiba, Selem e Fortaleza. 
"O ConRre.~so Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei Complemen· 
tar" : 
Art. tO - Ficam estabelecidas , na forma do artigo t64da Constituição as 
regiões metropolitanas de São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Sal· 
vador, Curitiba. Belem é Fortaleza. 
~ 3° - "A região metropolitana de Porto Alegre constitui-se dos municípios 
de: 
Porto Alegre, Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bar,}, Canoas, Estância 
Velha. Esteio, Gravata! , Guaíba, Novo Hamburgo, $10 Leopoldo, Sapiranga. 
Sapucaia do Sul e Viamão. 
Art. 7° - "Esta Lei complementar entra em vigor na data de sua publi. 
caç30" . 
Brasília. 8 de junho de 1973, 152 da Independência e 85" da República. 
Assim teve origem a Regi30 Metropolitana do Porto Alegre que se constitui 
de quatorle (14) municípios já referidos no parágrafo 3° da Lei. 
2. Característlcu Geral. da Regllo Metropolitana de Porto AJegJ'e. 
A Região Metropolitana de Porto Alegre (mapa 1) se situa nQ Estado do Rio 
Grande do Sul com uma área de 5.718 Km 2; esta superfície corresponde apro. 
JCimadamente a 2,3 '70 da área total do Estado. 
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 Área Metropolitana, de acordo com o estabelecido pelo grupo de Áreas 
Metropolitanas do Departamento de Geografia do IBGE, significa: 
" um conjunto de municípios integrados economicamente e socialmente a 
uma metrópole, principalmente por dividirem com ela uma estrutura ocupacional 
e uma forma de organi zação do espaço característ ica e por, represe ntarem, no 
\ desenvolvimento do processo, a sua área de expansão próxima ou remota", 
A Região Metropolitana de Porto Alegre cortada por um conjunto de rios 
(Caí, Jacuí, Sinos e Gravataí) apresenta uma área considerável sujeita ás inun-
dações periódicas, Seu clima é sub-trop ical úmido com a média das máximas , os-
cilando em torno de 25° C e a média das mínimas em derredor de 15,5° C. A 
temperatura média anual da região é de 19,3° C e a precipitação pluviométrica 
anual é de 1.322 mm, aproxi madamente, • 1 
Apesar da exiguidade de território que constitue a Região Metropolitana, es-
ta tem representado sempre um forte atrativo para a população , tanto dos mu-
nicípios que lhe ficam mais próximos, como para os demais municípios do Estado 
do Rio Grande do Sul e até para o contingente populacional do Estado de Santa 
Catarina, 
Como a área residêncial representa aproximadamente 4,26 % da área total e 
nela se concentra 93,5 % da população já se pode inferir daí a elevada taxa de 
densidade demográfica das áreas urbanizadas dos municípios que compõe a 
Regiaõ Metropolitana, • 2 
Outra característica importante é o papel que os setores primário, secun-
dário e terciário ocupam nas at ividades econômicas da Região Metropolitana, 
A primeira posição é ocupada pelos serviços terciários, seguindo-se-Ihes o 
setor secundário, pois mais ou menos 40 % da produção industrial do Estado da! 
se origina e por últ imo o setor primário, 
Os ramos industriais dominantes são representados pelas indústrias: cal-
çados , metalúrgicas, ferro, aço, editorial e gráfica, produtos alimentícios e be-
bidas, 
" 
Apesar dos esforços que vem sendo feitos, em termos de infra-estrutura 
(água, esgoto e energia elétrica) o suprimento ainda é deficiente para atender à 
demanda total. 
Em termos de transportes a rede rodoviária sobressae, extraordinariamente, 
se comparada às redes ferroviária e fluvial, Os fluxos de transporte mais signi-
ficativos tem como eixo de orientação principal o centro de Porto Alegre, 
Com relação às características relacionadas a ensino e cultura a Região 
Metropolitana de Porto Alegre apresenta um desenvolvimento significativo no que 
respeita a número de estabelecimentos e matrículas no ensino de l° grau, esta ex-
press ividade cai bastante no ensino de 2° grau (número de estabelecimentos e nO 
de matrículas) e se reduz ainda muito mais qu anto ao ensino superior, Este en-
contra desenvolvimento apenas nos municípios de Porto Alegre, São Leopoldo, 
Novo Hamburgo, Canoas e Viamão, 
• 1 - FONTE: 8° Distrito de Meteorologia do Ministério da Agricultura, 
• 2 - FONTE: Sinopse do Plano de Desenvolvimento Metropolitano, 
CMM - GERM - P,A, - 1973, 
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 Os a~pectos culturais represen tados, entre outras manifestnçÕ(:s, por bi· 
bliOleca~, te.'\t ros. museus. a5!iociaçõcs culturais e cinemas, no que respeita d 
maioria dos municípios constituintes da Re~i;\o Met ropolitnna. encontram sua 
maior relevância OS setores de bibliotecas e cinemas: embora, em alguns mun i· 
clpios, como Porto AleRre. Novo Hambur~o, Sao Leopoldo e Canoas estas ma-
nifestações culturais sejam mu ito mai~ densas e detenham nlesma uma grande ex-
pressh'idade, n1l0 só dentro da reRilto como em todo o Estado, C<lmo é o caso do 
município de Porto AleJtre. 
No que se refere à recreaçllo a existência de clubes espon i\'os, ccntro( de re· 
('rell(;l1o, praças. quadras, campos de futebol , etc ... rarn ltÓ citar os mais freQüclI' 
le~ e exp ressivos gara ntem ã ReRiaO Metropolitann de Porto Alegre algumas poso 
sibilidades de (k'upaç!1o de horas de lazer. 
Atualmente e~tã ha,·endo uma 8unde preocupaç!l.o de desenvolvimento nes te 
setor por parte da:; ó'llilOS de planejamento. pois esta é uma Area bastante caren· 
te. entre outras, nlia só dentro da Grande Porto AlcRre, como no resto do Estado 
do Rio Grande do Sul, Com relaç40 ao setor de habitaçllo. um dos aspec tos mais 
CMentes da Regi:io Metropolita na de Poçto Alegre, pode·se afirmar que existe um 
dNicit t'Onsi derã\'el de moradias e prindp'almente de ca~as com um mínimo de 
cOlldiçOc~ habitá~'eis como existência de serviços de água e esgo to. Uma prolife. 
raç!!!) exage rada das chamadas ··malocas" geradas pela imigra,.lIio constante de 
populaç!lo de outras áreas do Estado e dos sub·empregos ou nenhum emprej!.o. 
unido, a um mercado do setor imobiliário desordenado resultam no quadro atual , 
E: bem ~erdade que existem por parte da:; sctore~ ligadOS ao problema. uma gran· 
dt' preocupação em elaborar e por em prática planos hab itncionais mais ade· 
quados às carências da população: estes planos encontram por nutro lado rin-
culaçl'io com as preocupaçOes [lo\"Crnamentais. no âmbito federal. Es~ra-se para 
os próximos nnos modificaçOes considerÍ1wis dentro deste processo, 
Os aspectOS de saúde representados pela existência de hospitais, ambula-
tórios, po)tw. de saude, postos de atendimento dentá rio, creches e outras enti· 
dade~ assistenciais destinadas ao menor carenci ado e ao velho merecem tambêm 
atenção muito especial pelos renexos que apresentam em toda n vida atÍ\'a da 
população e lia sua conseqo.cnte produti\'idade. 
Neste setor apesar de muitas iniciati\'a$ dos setores públicos c pri\'ados o 
oh'el de suprimento é ainda bastante insuficiente. 
A parte hospitalar é a que mais de\'e eantar rCCUf)()S, pois seu gr3U de 
equipame nto. bem como os das cuas de saúde. ambulatórios, etc ... é bastante 
carente. Excetuam·se deste quadro apenas 0$ municípios de Porto Alegre, 511.0 
Leopoldo. No\'O Hamburgo e Canoas, mas estes mesmos em vista da demanda ser 
muito elevadn necessitam ser mais implemen tados e ler seu núme ro multiplicado a 
fim de poderem atender melhor a populaçao doente. 
Com rel3ç:io ao setor das comonicaçõcs como peri6dicos. emissoras de rádio 
e telc\'isllo constata·se que poucos municípios da RCJ:!:i!l.o Metropolitana possuem 
jornais próp rios e emissoras de rádio, destacamos aqui . Porto Alegre. como o 
município que tem expressão mais significativa neste setor (periódicos. emissoras 
de rádio e de televislio). 
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Por outro lado, fazendo-se uma análise destes serviços de comunicação nos 
demais municípios que constituem a Região Metropolitana de Porto Alegre ve-
rifica-se que encontram grande penetração os periódicos existentes em. Porto 
Alegre, as emissoras de rádio de Porto Alegre e as emissoras de televisão de Porto 
Alegre. 
Ressalve-se, certamente, o caso daqueles municípios que possuem seus 
próprios periódicos e suas próprias emissoras de rádio que encontram seus prin-
cipais clientes sediados no município de origem, mas nem por isso as expressões 
de comunicação existentes em Porto Alegre deixam de ter penetração nestes mes-
mos municípios. 
3. ANÁLISE DOS MUNIClPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA DE 
PORTO ALEGRE; ATRA vts DE QUADROS REFERENCIAIS. 
Os municípios examinados na referida análise se localizam na Região 
Metropolitana de Porto Alegre e são os seguintes: 
Alvorada, Cachoeirinha, Campo Bom, Canoas, Estância Velha, Esteio, 
Gravataí, Guaíba , Novo Hamburgo, Porto Alegre, São Leopoldo, Sapiranga, 
Sapucaia do Sul e Viamão. 
3.1. Componentes básicos dos quadros referenciais: 
Quadro 1 - 3.1.1. - Limites, área e distância da Capital do Estado ou do 
centro urbano dominante mais próximo. 
Quadro 2 - 3.1.2. - Estimativa da população residente - 1976-1980. 
Quadro 3* - 3.1.3. - Ensino. 
Quadro 4* - 3.1.4. - Cultura e Recreação. 
Quadro 5* - 3.1.5. - Saúde e Assistência Social. 
Quadro 6 - 3.1.6. - Infra·estrutura (água, esgoto, luz). 
Quadro 7 - 3.1.7. - Agricultura - estrutura fundiária (nO de estabele-
cimentos, área e pessoal ocupado). - 1975. 
Quadro 8 - 3.1.8. - Indústria - Número de estabelecimentos, pessoal 
ocupado, salários e valor da produção e da transformação industrial das atividades 
industriais 1974. 
* Dados referentes à área urbana. Obs.: nos quadros nO 4 e nO 5 não consta 










MUNIClPIOS (Km2) P.ALEG. NORTE SUL LESTE .' OESTE 
(Km) . 
ALVORADA 146 16,0 Cachoeirinha Viamão Viamã6, ' Porto Alegre 
Gravataí 
CACHOEIRINHA 36 17 O Esteio Alvorada Gravata~ Canoas 
CAMPO BOM 63 ' 53,0 Sapiranga são Leopoldo Sapiranga Dois Irmãos-
Novo Hamburgo 
CANOAS ' 417 15,0 Portão Porto Alegre Cachoeirinha- Triunfo-Monte 
Ivoti Sapucaia do negro-portão-
Sul- Esteio 
ESTÂNCIA VELHA 66,5 50,0 Ivoti são Leopoldo Novo Hamburgo Ivoti 
ESTEIO 36 22,0 Sapucai a do Canoas cacnoe~r~nna Canoas 
Sul Cachoeirinha Gravataí-Saou-
caia do Sul 
GRAVATAí 801 30,0 Novo Hamblirgo Alvorada Santo Antônio Sapucaia do 
Taquara Viamão da Patrulha Sul-Esteio -
Cachoeirinha 
GUAíBA I 1381 31, O: Triunfo-atra Tapes Barra do Ribei são Jeronimo 
.~, r; vé s do Jacuí- ro-Porto Ale- Arroio dos Ra 
.. gre-através do tos 
Guaíba 
NOVO HAMBURGO 233 44,0 Dois Irmãos Sapucaia do Sul Taquara Estância Velha 
Campo Bom Gravataí são Leopol<io 
Sapiranga 
PORTO ALEGRE 522 0,0 Canoas Através do Alvorada-Via- Através do 
Cachoeirinha Guaíba mao Guaíba 
SÃO LEOPOLDO 129,5 34,0 Estancia Sapucaia do Novo Hamburgo Ivoti 
r- SAPIRANGA 
Velha Sul 
231 61,0 Dois Irmãos Novo Hamburgo Taquara Dois Irmãos-
Iqreiinha Novo Hamburgo 
SAPUCAIA DO SUL 78 27,0 Sao Leopoldo Esteio Novo Hamburgo Canoas-Ivoti 
Gravataí 
VIAMAo 1690 24,0 Gravataí Lagoa dos Pa- Osório Alvorada-Po r-
Santo Antônio tos to Alegre 
da Patrulha 
FONTE: FEE - ANU~RIO ESTATíSTICO DO RIO GRANDE DO SUL - V. 10 - tomo 1 - 1977 - REVISTA 
RODOVIÂRIA - PORTO ALEGRE - DAER, N9 17 - 1977. 
 QUADRO REFERENCIAL N° 2 
Estimativa da popu1açio r .. ldenle: 1976 -1980 
ANO 
MUNIClPlOS 1976 1977 1978 1979 1980 
ALVORADA 51.980 54.248 56 . 588 58.997 61 .4 69 
CACHOE IRINHA 40.165 41.917 43 .7 26 45 . 587 47 . 497 
CAMPO BOM 21.374 22 .3 06 23.269 24.259 25 . 275 
CANOAS 188 . 414 195 . 049 201. 898 20 8.945 216.176 
ESTÂNCIA VELHA 11.753 12.266 12.7 95 13.340 13.899 
ESTEIO 45.142 47.111 49.144 51. 236 53 . 382 
: 
GRAVATA! 67.677 70 .6 30 73.677 76.813 80.031 
GUA!BA 43.560 45.460 47.422 49.440 51.511 
NOVO HAMBURGO 110.315 115.128 120 . 096 125.208 130.453 
PORTO ALEGRE 1.077.148 1.111.519 1.146.999 1.183.510 1.220 . 967 
SÃO LEOPOLDO 84.013 87.679 91. 462 95.355 99 .35 0 
SAPIRANGA 21.126 22.048 22.999 23 . 978 24.982 
SAPUCAIA DO SUL 53.857 56.207 58.633 61.128 63.689 
VIAMÃO 86.073 891. 827 93 .7 03 97 . 693 101. 784 
•.. 
FONTE:F E E : ANUÂRIO ESTAT!STICO DO RIO GRANDE DO SUL - V. 10-
TOMO 1 - 1977 -
QUADRO REFE~NCIAL N° 3 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO MATRICULAS FINAIS 
MUNIClPIOS , I 2° G'RAU I 1° • I I l° GRAU 2° GRAU 1° GRAU 2° GRAU 
ALVORADA 24 - - 11.420 -
CACHOEIRINHA 18 1 1 10 . 841 785 
CAMPO BOM 16 1 - 4 . 011 354 
CANOAS 59 1 8 32 .815 5.171 
ESTÂNCIA VELHA 10 2 - 1. 797 283 
ESTEIO 23 1 2 7.960 515 
GRAVATA! 35 - 3 11 . 655 1. 358 
GUA!BA 22 - 1 5.638 
" 
322 
NOVO HAMBURGO 50 3 4 16.729 3 . 923 
PORTO ALEGRE :>.70 25 51 15 4.189 44.777 
SÃO LEOPOLDO 42 3 8 13.424 3 . 600 
SAPIRANGA 15 - 1 3.186 417 
SAPUCAIA DO SUL 30 - 1 9 . 960 608 , 
VIAMÃO 40 1 - 17 . 377 514, 
FONTE:FEE - ANUÂRIO ESTAT!STICO DO RIO GRANDE DO SUL - V. 10 
TOMO 1 - 1977 -
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 QUADRO REFERENCIAL Na 4 
BffiUO· TEA· MU· ASSOC ClNE- CLU· CEN· PRA. CAM· QUA. 
TECAS TROS SEUS CUL- MAS BES TROS ÇAS POS DRAS 
MUNIctPlOS TU· ES- RE- FUTE· 
RAIS PORT CREA· BOL 
ç ÃO . 
. 
ALVORADA 2 1 2 1 1 0 3 
CABHOE:fRINAA 1 9 1 6 
CAMPO BOM 1 1 3 2 2 2 
CANOAS 1 1 5 12 11 14 
ESTÂNCIA VELHA 1 2 5 
ESTEIO 1 , 1 7 3 
GRAVATA I 1 2 3 2 
GUAIBA 1 1 4 1 
NOVO HAMBURGO 7 2 4 4 8 33 5 
SÃO LEOPOLDO 1 1 1 3 1 5 7 
SAPIRANGA 1 1 · 5 1 . 1 1 
SAPUCAIA DO SUL 1 1 2 7 
VIAMÃO $ 1 4 
~ .. 
FONTE: METROPLAN. PROGRAMA DE CENTROS SOCIAIS URBANOS-: 1975. 
QUADRO REFERENCIAL.: Na S 
HOSPI· AMBU· POSo POSo CRE- OUTROS 
MUNIctPIOS TAIS LATO. TOS TOS CHES RIOS DE DEN· • 
SAÚDE TÁRI. 
OS 
ALVORADA 3 1 2 1 
CACHOEIRINHA 3 1 3 
CAMPO BOM 1 1 1 1 
CANOAS 2 3 15 4 3 
ESTÂNCIA VELHA 1 1 1 1 3 
ESTEIO 1 1 5 1 4 
GRAVATA! 1 3 1 1 
GUAIBA 1 2 1 1 
NOVO HAMBURGO 3 3 2 8 3 7 
SÃO LEOPOLDO 2 7 4 1 3 
SAPIRANGA 1 5 1 1 
SAPUCAIA DO SUL 1 2 2 1 1 
VIAMÃO 2 1 2 1 1 5 
FONTE: METROPLAN - "PROGRAMA DE CENTROS SOCIAIS 
URBANOS" - 1975 . 
* Outras entidades d e stinadas à assis tência \ 
ao menor e ao velho. 
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QUADRO REFERENCIAL N° 6 
MUNIClPIOS ÁGUA ESGOTO LUZ 
ALVORADA SIM NÃO SIM 
CACHOEIRINHA SIM S IM SIM 
ClliviPO BOM SIM S IM SIM 
CANOAS SIM NÃO SIM 
ESTÂNCIA VELHA NÃO NÃO SIM 
ESTEIO SIM NÃO SIM 
GRAVATA 1 , SIM NÃO SIM 
GUAIBA SIM NÃO SIM 
1-l'OVO HAHBURGO SIM NÃO SIM 
PORTO ALEGRE SIM S IM SIM 




SAPUCAIA DO SUL SIM NÃO SIM 
V I AMÃ O , SIH NÃO SIM 
FONT:t:: HETROPLAN - "PROGRAMA DE CENTROS SOCIAIS 
URBAl'JOS" - 1975. 
QUADRO REFERENClAL N° 7 
MUNIClPIOS ESTABELE· ÁREA Pessoal 
CIMENTOS ( Ha ) Ocupado 
ALVORADA 71 3. 2 71 325 
CACHOEIRINHA 79 2. 8 93 314 
CAMPO BOM 115 3. 7 44 259 
CAll/OAS 61 4 24. 276 1. 690 
ESTÂNCIA VELHA 252 3. 7 52 805 
ESTEIO 81 1. 6 65 190 
GRAVATA 1 2.377 63. 5 72 -6.055 
GLlAIBA 1. 325 116. 0 24 4.534 
NOVO HAMBURGO 779 13. 8 54 2.360 
PORTO ALEGRE 934 18. 5 84 3.032 
SÃO LEOPOLDO 169 4. 0 47 468 
SAPIRANGA 693 17. 3 56 1. 919 
SAPUCAIA DO SOL 189 3. 511 497 
VIAMÃO 2.079 140. 771 6. 5 7'~ 
FONTE: SINOPSE PRELIMINAR DO CENSO AGROPECUÂRIQ 
RIO GRANDE DO SUL ,RIO DE J ANEIRO - IBGE, 
, V.12, 1975. 
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o QUADRO REFERENCIAL N° 8 
MUNIClPIOS ESTABE· PESSOAL SALÁRIOS VALOR DA VALOR DA 
LECI· OCUPADO (Cri 1.000) . PRODUÇÃO TRANS. INDUS. 
MENTOS (Cri 1.000) (Cri 1.000) 
ALVORADA 17 146 1. 819 14.550 6.102 
CACHOEIRINHA 24 1. 481 20.618 152.417 85.869 
CAMPO BOM 77 7.716 65.558 396.608 197.770 
CANOAS 175 12.916 201. 365 4.215.856 1. 1 54.-796 
ESTÂ1'-JCIA VELHA 34 2 .503 21. 346 200.089 90.631 
ESTEIO 60 3.845 47.721 1.683.215 517 . 633 
GRAVATA! 47 5.381 59.584 39 2.430 207.107 
GUA!BA 41 4.194 50.905 1.140.959 ..486.937 
NOVO HAMBURGO 394 21. 300 201. 080 , ~. 1. 327.901 645.394 
PORTO ALEGRE 1. 545 65.974 826.719 7.571.128 3.527.295 
SÃO LEOPOLDO 162 10 . 056 107 . 840 717.459 405.321 
.. 
SAPIRAlo,/GA 81 6.740 51. 063 290.666 153.641 
SAPUCAIA DO SUL 44 6.496 78.421 1.855.733 .543.999 
VIAMÃO 19 486 4.390 57.595 24.324 
FONTE : PESQUISA INDUSTRIAL; REGIÃO SUL: DADOS GERAIS - RIO DE JA-
NEIRO - IBGE, T.4, - 1974. 
NOTA:Os dados abrangem os estabelecimentos com cinco ou mais pes-
soas ocupadas em qualquer mês de 1974 e/ ou valor da produção 
superior a ·640 vezes o maior salário mínimo vigente no País I 
no ano do inquérito. ~ L-----------~------------~--~ ____________________________________________________ --J 
 4. Prognósticos de desenvolvimento para a Regiio MetropoDtana de Porto 
Alegre. 
Uma das grandes preocupações do governo brasileiro é a realização de uma 
política de integração nacional , e esta através de procedimentos de desenvolvimen-
to regional. 
, No Rio Grande do Sul uma das intenções fundamentais é a alteração de 
fluxos migratórios da população, criando-se polos regionais a fim de que as suas 
populações sejam retidas dentro dos seus limites e incremente-se seus respectivos 
desenvolvimentos. Deixando assim o polo de atração da Região Metropolitana de 
Porto Alegre de representar a excessiva importância e o papel de convergência 
para as populações em geral do Rio Grande do Sul. 
Assim o polo industrial de Caxias do Sul, o polo agro-pecuário de Passo 
Fundo" e o entroncamento hidro-rodo-ferroviário de EstreÍa-Lajeado são algumas 
das alternativas de transformação neste processo desenvolvimentista. Unido a isto 
uma política estadual de transportes deverá criar toda uma infra-estrutura neces-
sária para implementar esta perspectiva. O desenvolvimento progressivo destes 
polos virá representar um desafogo para a Região Metropolitana de Porto Alegre 
que poderá assim ir processando a inclusão cada vez mais significativa e gradativa 
de sua população ativa no mercado de trabalho com o aumento respectivo da ren-
da per capita. O prognóstico destas possibilidades irá permitir a estabilidade 
necessária ao processo desenvolvimentista, assegurando na Região Metropolitana 
de Porto Alegre um suficiente número de oportunidades de emprego, de acordo 
com a demanda de crescimento da população. Tornando assim cada vez mais in-
significante a taxa de sub-empregos e a taxa de desempregados evitar-se-á a des-
continuidade no desenvolvimento e as desigualdades sociais dentro da Grande 
Porto Alegre. 
Evidentemente, em decon$ncia disto melhorar-se-ão os serviços de Ensino e 
Saúde o que conduzirá a um crescimento mais significativo e harmonioso da pes-
soa como tal. Como conseqüência deste crescimento unido ao crescimento eco-
nômico aumentar-se-á o poder aquisitivo das faixas de baixa renda melhorando, 
também, gradativamente, o nivel habitacional do homem que vive na Região 
Metropolitana de Porto Alegre. . 'Q 
• • Certamente cada uma destas alternativas vem merecendo um detalhamento 
de nivel setorial por equipes técnicas excel-::ntes, ligadas tanto à iniciativa gover-
namental como. à iniciativa privada e assim assiste-se a um movimento crescente 
de melhoria; ao lado deste detalhamento definem-se também estratégias de ação 
que vem sendo "os poucos implementadas. 
Estas decisões vem sendo tomadas a nivel de análise locacional e examinan-
do-se suas projeções à nivel regional. Assim vemos a chave de um maior desenvol-
vimento para a Região Metropolitana de Porto Alegre numa coordenação de 
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Capita I (acima de 1.000 ·000 hab. ) 
Cidade (acima de 100·000 hab.) 
Cidade (de 50.001 a 100.000 hobJ 
Cidade (de 20.000 a 50 .000 hab.) 
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